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Porto Alegre, 7 de maio de 2024

Exmo. Sr. Rodrigo Pacheco 

Presidente do Senado Federal

A Federação do Comércio de B ens e de Serviços do E stado  do Rio G rande do Sul, 

FECOMÉRCIO-RS, com seu s  100 sindicatos em presaria is  filiados, rep resen tando  

m ais de 500 mil estabelecim entos do comércio de bens, serviços e tu rism o  do 

estado, com m ais de 1,5 m ilhão de em pregos form ais, ap re sen ta  su a s  

considerações e dem an d as acerca  dos trágicos acontecim entos recen tes que 

asso la ram o estado.

Como é de seu  conhecim ento, um  estado  de calam idade sem  preceden tes asso la  o 

Rio G rande do Sul. Mais da  m etade dos m unicípios gaúchos foram  atingidos por 

enchen tes severas, de proporções n u n c a  v istas, que cau sam  a  p e rd a  de vidas, 

m orad ias e patrim ônio de famílias. No balanço a tu a l d a  Defesa Civil estadua l, são 

quase  1,3 m ilhão de pessoas  afetadas, sendo 200 mil desalojados ou em abrigos 

de refugiados.

Com o desastre , além de equipam entos de in frae s tru tu ra  fundam enta is , como 

e s trad as  e pontes, in ú m eras  em presas do comércio de bens, serviços e turism o 

sofreram  pe rd as  incalculáveis. Em m uitos casos, todo seu  ativo, incluindo 

edificações e estoques, foi destruído. Além da  form ação de enorm es passivos, e ssa  

destru ição , a liada  á  s ituação  extrem a em que ficou a  população d esta s  localidades, 

obstru i o funcionam ento  da  econom ia e, com ele, a  capacidade das em presas de 

m an te r em pregos, de gerar receitas e ren d a  p a ra  a s  populações locais e de cum prir 

com s u a s  obrigações rotineiras.

D iante d a  s ituação  ex trao rd inária  e de conseqüências graves, além  de vir 

prom ovendo diversas ações de a ju d a  h u m an itá ria  d ire ta  ás  pessoas afetadas, a  

Fecomércio-RS vem solicitando apoio ao Poder Público, com a  im plantação  de
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m edidas m itigatórias dos prejuízos, objetivando evitar desdobram entos 

socioeconôm icos a in d a  m aiores n a s  regiões afetadas. E n tre  es ta s  m edidas já  

solicitadas ao Governo Federal, destacam os (i) a  disponibilização de lin h as  de 

financiam ento  ex traord inárias, p a ra  reconstrução  e capital de giro, com atenção  ã  

capacidade d a s  em presas em p re s ta r  g a ran tias  reais; (ii) a  in te rrupção  e a  

postergação de obrigações tr ib u tária s , abrangendo  tan to  a  tribu tação  de bens  e 

serviços quan to  sobre a  folha de pagam entos (depósitos no FGTS e Contribuição 

Previdenciária Patronal); e (iii) m edidas de flexibilização trab a lh is ta , como a  

possibilidade de aplicação do banco de h o ras  p a ra  períodos em que as  em presas 

estejam  im pedidas de funcionar, de an tecipação  de férias e auxílio p a ra  o 

pagam ento de salários por parte  do Governo Federal.

Além disso, p a ra  perm itir a  re tom ada  d a  econom ia e a  su sten tação  da  recuperação , 

estam os destacando  a  im portância  da  disponibilização, em cará te r em ergencial, de 

recu rso s  ex traord inários p a ra  (iv) a  re s tau ração  ráp id a  dos equipam entos de 

in fraes tru tu ra , como rodovias e pon tes  e (v) a u xílio aos m unicípios p a ra  a  

reconstrução  de in frae s tru tu ra  u rb an a . Ademais, p a ra  que o Governo do E stado  do 

Rio G rande do Sul t am bém p o ssa  realizar as  m edidas em ergenciais ao seu  alcance, 

é im portan te  que (vi) os pagam entos de s u a  dívida com a  União possam  ser 

prorrogados. Frente ao t am anho da  tragédia, ao seu  grau  de excepcionalidade, e 

ao grande volum e de recu rso s  que serão necessários  p a ra  perm itir a  reconstrução  

p a ra  fam ílias e em presas no Rio G rande do Sul, é fundam en ta l que estes  recu rsos  

não  enfrentem  as  lim itações u su a is  de desp esas  da  União, a  exemplo do ocorrido 

com a s  a ju d as  em ergenciais d u ran te  a  pandem ia  de Covid-19.

É fundam en ta l re ssa lta r  que ta is  m edidas não rep resen tam , apenas, im pacto direto 

sobre em presas d esta s  localidades. Atingindo o setor m ais  ab rangen te  e m ais 

intensivo em traba lho  da  econom ia, ta is  m edidas significam a  m anu tenção  de 

emprego e ren d a  em m uitos m unicípios gaúchos. Não podem os deixar de lem brar, 

tam bém , que, devido ao acontecim ento localizado dos prejuízos, o im pacto fiscal 

d as  referidas m edidas seria  irrelevante á s  finanças púb licas federais. Por fim, h á  

que se su b lin h a r que as  m edidas solicitadas, caso ado tadas, estariam  respondendo 

a  eventos am bien ta is  e de cará te r com pletam ente extraordinário , não 

rep resen tando , assim , n en h u m  tipo de risco no que diz respeito  a  incentivos 

indesejáveis ao setor privado.
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As m edidas e lencadas j á  foram  solicitadas ao Poder Executivo, no en tan to , p a ra  

que a s  m esm as sejam  concretizadas, o apoio d a  C âm ara  dos D eputados será  

prim ordial. Além disso, a s  dem onstrações recen tes de liderança em ações proativas 

positivas do Congresso Nacional tam bém  nos perm item  solicitar que o Poder 

Legislativo p o ssa  estender um  auxílio, de iniciativa própria, ao Rio G rande do Sul, 

com resu ltad o s  a in d a  m ais céleres e efetivos.

Certos de s u a  sensibilidade e com preensão em relação ao tem a, agradecem os a  

atenção  d isp en sad a  e m anifestam os n o ssa s  considerações.

A tenciosam ente,

Luiz Carlos Bohn

Presidente do S istem a Fecomércio-RS


